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APRESENTAr;AO

o presente trabalho refere-se ao mapeamento geológico e pedológico da

Região da Grande Vitória, constituindo-se na segunda etapa do estudo so

bre erosão prevista no Projeto AnáZise AmbientaZ da Região de Vitória~

que está sendo desenvolvido pela FJSN, orgao de apoio da CEMA - Comis

são Estadual do Meio Ambiente. Sendo assim, para que se tenha uma vi

são crítica de como está sendo encarada a real idade ambiental da

tal do Estado, mister se faz uma consulta inicial àquele projeto.

o projeto básico, originalmente, visa estudar três problemas do meio am

biente físico que foram considerados de relevância: erosão, poluição das

aguas e poluição do ar. O estudo da erosão foi dividido em sete eta

pas:

Mapeamento vegetacional;

Mapeamento pedológico;

Mapeamento morfométrico;

Mapeamento pluviométrico;

Mapeamento cl imatológico;

. Mapas síntese para determinação de zonas de frag~l idade à erosão;

Propostas.

A metodologia do estudo, a escolha dos problemas ambientais e o detalh~..

mento de cada etapa estão descritos no Projeto AnáZise Ambiental da Re

gião de Vitória (FJSN, 1978}.

O Volume II deste Projeto diz respei:to ao mapa de solos e e consti.tufdo

de três tomos:
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GEOLOGIA E GEOMORFOLOGIA
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A área deste projeto engloba os municípios de Vitória, Vila Velha, Via

na, Cariacica, Serra, Domingos Martins e Santa Leopoldina e está situa

da na Encosta Oriental do Planalto Cristalino Brasileiro, apresentando

três feições geomorfoZógicas nítidas: a região cristal ina montanhosa

do litoral e interior, a região sedimentar aplainada dos tabuleiros I i

torâneos e a região sedimentar aplainada flúvio-marinha.

Esta divisão paleogeograficamente é coerente, pois situa bem historica

mente as formações: o aparecimento dos primeiros escudos sól idos da r~

gião do embasamento cristal ino data da era Pré-cambriana (ou Arque~

zóica, há 2.000 milhões de anos); a deposição dos sedimentos dos tabu

leiros litorâneos verificou-se na era Terciaria (ou Cenozóica superior,

há 35 milhões de anos) e a deposição dos sedimentos dos rios e do Ocea

no verificou-se já na era Quaternária (Antropozóica, de menos de 1 mi

I hão de anos).

Também em relação à I itologia, à geologia estrutural e à estratigrafia,

esta divisão em classes geológicas é convincente: o embasamento cris

tal ino é profundo e constitue-se de rochas cristal inas metamórficas in

terrompidas algumas vezes por rochas intrusivas e magmáticas, intensa

mente tectonizadas e migmatizadas; os sedimentos dos tabuleiros 1itorâ

neos são grosseiros, mal classificados, de estratificação confusa, des

providos de vestígios do embasamento cristal ino e de fósseis, assentes

discordantemente sobre o manto continental; os sedimentos das planl

cies aluviais e marinhas são pouco coesos, de pequena profundidade e

assentes concordantemente sobre o embasamento terciário e discordante

mente sobre o embasamento cristal ino, e algumas vezes fossilTferos.
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Esta divisão foi ampl iada e sistematizada neste estudo da seguinte for

ma:

Prê-Cambriano

Associação Paraiba do Sul - gnaisse composto de metamorfitos intensa

mente tectonizados e migmatizados.

- Complexo Migmatitico - fácies da Associação Paraíba do Sul, constituí

da por migmatitos (diatexitos) homogêneos.

- Complexo Charnockitico - rochas magmáticas intrusivas de textura ma

ciça, contendo hiperstênio (piroxênio ortorrõmbico).

Maciços Graniticos - rochas magmáticas intrusivas, de textura maciça,

compostas por granitos, granodioritos e dioritos.

Terc iár io

- Formação Barreiras - sedimentos dos platõs I itorãneos, mal classifica

dos, sem vestígio da rocha mãe, afossiliferos.

Quaternár ia

- Aluvioes Fluviais - sedimentos pouco profundos, mal clqssificados

recentes, depositados pelos rios na era atual Cvargens aluviais}.

Aluvioes flúvio marinhos~ dunas e praias - sedimentos arenosos,

coesos, pouco profundos, depositados por diversos movimentos do

no na era atual e sedimentos argilosos, depositados pelos rios

influência da marê (restingas e mangues).

e

~

nao

Ocea

sob
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ASSOCIAÇAO PARAIBA DO SUL

Esta formação foi sendo estudada e descrita por vários autores: Fróes

Abreu (1943), Rosier (1951, 1953, 1956, 1957, 1965), Ebert (1953,1968),

Brajinikov (1955), Guimarães (1961), Liandrat et Leal (1967), Angeiras

(1969), Gu imarães (1961), Lamego (1946, 1949, 1955), Ecotec (1964),

Ga1io11i (1965), Sondotécnica (1969), CPRM (1976).

Este trabalho designa a Associação Paraíba do Sul como um conjunto de

rochas potimetamórficas pertencentes aos planaltos cristal inos rebai

xados brasileiros, estruturalmente relacionadas ao Sistema da Mantiquel

ra-Caparaó, formadas basicamente por rochas cristal inas metamórficas

(gnaisse) , intensamente afetadas por sucessivas fases tect8nicas e de

metamorfismo regional, além de efeitos de granitização. A seguir pa~

sa-se a descrever alguns aspectos principais da Associação ParaTba do

Sul dentro da área do projeto.

LITOLOGIA

A) Gnaisses - Os minerais fundamentais sao quartzo, feldspatos e mica

e encontram-se or ientados em camadas Cxistosidade}. são de or i gem

metamórfica. Os gnaisses constituem a 1ito10gia dominante da Asso

ciação Paraíba do Sul e encontram-se localmente muito variados na

granulação, textura e composição. Os minerais acessórios mais co

muns são si1 imanita, cordierita, granada, andaluzita, pirox~nio, an

fibó1 io etc. A mica é em geral a biotita e o feldspato o ortoclá

sio, embora compareçam também a moscovita ou o plagioclásio e a mi

crocl ina. Geram solos de ferti1 idade média a baixa ..
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B) Anfibolitos - Rochas que possuem anfiból io (famíl ia de sil icatos maQ

nesianos). são encontradas frequentemente demonstrando nítida xisto

sidade planar, intercalados no gnaisse ou nas megalentes carbonáti

caso são pesados, de cor cinzento escuro e granulação fina e média.

Os minerais mais comuns são anfiból io (hornblenda ou actinol ita),

plagioclásio (andecina), quartzo, biotita, rel ictos de piroxênio.

Geram solos de média fertil idade.

C) Micaxistos e Quartzitos - Encontram-se intercalados no gnaisse e

apresentam grande variação vertical e horizontal de fácies e é co

mum o enriquecimento em quartzo do micaxisto, atéconstituiroquartz.l

to micáceo. Os seguintes minerais são mais comuns nessas associa

ç~es: quartzo, biotita, moscovita, granada, plagioclásio, microcli

na, sil imanita, pirofil ita, andaluzita, ortoclásio. Geram solos de

extrema erodibil idade (granulação grosseira e sem coesão). Os quartzi

tos e micaxistos, a exemplo das lentes carbonáticas, atestam uma de

rivação sedimentar dentro da Associação Paraíba do Sul, através de

processos metassomáticos e de deslocamento de fluídos para regi~es

preferenciais de menor pressão, por motivo de metamorfismo regional.

D) Metatexistos - são migmatitos heterogêneos, formados a partir da

anatexia (refusao) parcial do gnaisse. Foram constituídos por intru

s~es (pegmatitos) do magma em areas bastante tectonizadas, resultan

do na reordenação e recristal ização da rocha. A parte neossomática

é um mobil izado pegmatóide de composição quartzo-feldspática e o pa

leossoma é representado por gnaisses diversos. são encontrados nas

proximidades dos gnaisses granitóides.

E) Rochas Calco SiUcáticas _. Comparecem em pequenas áreas na região da

Grande Vitória. são rochas de tonalidade cinza escuro a cinza esver

deado; exibem estrutura granTtica e são encontradas encaixadas tan
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to no gnaisse como nas megalentes carbonáticas. são de granulação

fina a média e nas fraturas mostram o enriquecimento em carbonatos.

Os seguintes minerais são mais importantes: plagioclásio (labrado

rita e bytonita) , pirox~nio (diopsTdio), quartzo, calcita, wollasto

nita, escapol ita, brucita.

F) Lentes Carbonáticas - ~ frequente ocorrerem rochas carbonáticas in

clusas no gnaisse, quase sempre associada a rochas calco-sil icática~

A g~nese destas rochas são os processos metassomáticos e de desloca

mento de fluTdos hidrotermais. Nas sequ~ncias de rochas metam6rfi

cas quando começa a aparecer carbonatos ou minerais de ascend~ncia

carbonática, depara-se logo com núcleos ou lentes carbonáticas, de

nunciadora da mudança de fácies local. Durante os processos meta

m6rficos, os fluTdos se depositavam nas hinge das dobras pois lá

criava-se ambi~ncia de baixa pressão (~ exemplo dos micaxistos e

quartzitos). Os minerais carBonáticos mais vulgares encontrados são

escapolita-wollastonita e brucita.

DtSTRIBUtÇ~O GEOGRAFtCA

Ocupa a Associação Para1ba do Sul a maior parte da área do Projeto; pr~

ticamente toda a área dos municípios de Santa Leopoldina e Domingos Mar

tins e boa parte dos municTpios de Viana, Cariacica, Serra e Vila Velha.

CARACTERTsTICAS ESTRUTURAIS

Os tipos litol6gicos da Associação ParaTba do Sul possuem uma foliaçao

secundária marcante evidenciada pelo aI inhamento subparalelo dos mine

rais micáceos e ferromagnesianos bem como pelo estiramento dos grãos de

quartzo e feldspato, constituindo o bandamento característico do gnai~

se. Dependendo ainda do conteúdo em mica, apresentam ainda estas ro

chas uma foI iação C:xistosidade) característica. A xistosidade muitas
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vezes é orientadora dos talvegues principais das redes hidrográficas.

A xistos idade tem atitudes variáveis, ocorrendo entre 40° N e 50° E. Ob

serva-se na região Serrana uma rotação das megafraturas de cisalhamen

to em direção aproximada ao encontro do rio Manhuaçu com o rio Doce.

A morfologia atual é resultado de intensa movimentação tectônica que

promoveu cisalhamentos, dobramentos e afundamentos sucessivos do Siste

ma Mantiqueira. As principais diáclases e falhas estão interpretadas no

mapa geológico que acompanha este relatório.

t de se sal ientar a evidencia do desaDamento do manto continental, for

mador das rias pantanosas da região e dos vales curtos e largos atuais

da formação Barreiras.

CRONOLOG IA

A Associação Paraiba do Sul data da era Pré Cambriana (Arqueozóico In

diviso), sendo que os primeiros escudos sólidos devem ter se formado

há 1.500 - 2.000 milhões de anos. Um grande número de eventos tectôni

cos e metamórficos transformaram todo o conjunto para diversas varieda

des de tipos 1itológicos, caracterizando-se duas faixas de diferenças

metamórficas: a região Serrana do interior (~fastada de mais de 30 Km

da costa) formada ~s custas de média pressão metamórfica e a região Ser

rana do 1itoral, às custas de baixa pressão metamórfica,

Na sucessao dos eventos, a Assoc i élção Pa ra fba do Su 1 fo i. pa 1cO de mag~

tismo de caráter ácido, posicionado por volta de 880 m.a. - datação ge~

cronológica do granito de Vitória real izada por CORDANI (1973). Este

magmatismo pode ter marcado uma das fases orogenicas que produziram in

filtrações hidrotermais controladas pela pressão que originaram os mi

célxistos, qUélrtzitos e lentes carbonáticas. Uma outra fase orogenica

entre 450 aSSO m,a. atingiu também a área, com a invasão do magma gr~
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nitico e a formação dos complexos migmatiticos (intrusões pegmatiticas,

metatexistos e diatexistos).

Por volta de 200 m.a. iniciou-se a separaçao do continente Gondwana; com

a deriva continental, os corpos alcalinos, rochas basálticas e diabásio

preencheram as fraturas e houve a reativação de antigos falhamentos.
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COMPLEXO MIGMATITICO

Este complexo engloba os gnaisses granitóides de Rosier (1965) e sua

composição é predominantemente granítica, granodiorítica, quartzo-dio

rítica e tonalítica. são migmatitos originados da granitização (está

gio mais avançado da anatexia - refusão-da rocha metamórfica por efeito

de intrusão magmática). Representam estágios mais homogeneos dos meta

texistos descritos anteriormente na I itologia da Associação Paraíba do

Sul. Na area do projeto aparece este complexo homogeneo apenas numa

Gnica região, a Serra do Boi, divisora de águas entre as bacias do rio

Jucu e do rio Castelo, próxima a Venda Nova, embora no municfpio de Ca

riacica, desde Duas Bocas, passando pelo morro do Munchuara até Porto

Santana se encontre uma faixa quase homogenea dos gnaisses granitóides.

Esta faixa próxima a Porto Santana é região de contato litológico com

a formação Barreiras.

LITOLOGIA

Os diatexitos constituem Um conjunto de rochas predominantemente ela

ras, com vari'ações para tipos aci'nzentados e escuros, de granulação

grosseira, inequigranulares, de aspecto granTtico ou apresentando line~

ção estirada. Os constituintes mineralógicos principais são quartzo

plagioclãsio - microcl ina _. biotita; os minerais varietais são anfi

bólio (hornblendal e granada, e os acessórios são apatita - titanita­

cl inizoisita - zirconita - magnetita - moscovita.



1 8

CARACTERTsTICAS ESTRUTURAIS

Embora apresentando fol iação menos conspícua que os gnaisses adjace~

tes, o Complexo Migmatitico comporta-se estruturalmente da mesma forma

que a Associação Paraíba do Sul.

CRONOLOGIA

Os diversos autores que estudaram os diatexistos colocam sua origem en

tre 450 m.a e 650 m.a. Este complexo é assim bem mais recente que a

Associação Paraíba do Sul e é correlacionável cronologicamente a Serra

dos Orgãos, em Petrópol is.
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COMPLEXO CHARNOCKÍTICO

Constitue-se este complexo por rochas magmáticas intrusivas~ de composi

ç~o intermedi~ria a b~sica, apresentando textura maciça, catacl~stica

ou bandada, esverdeada, contendo hiperstênio e ortocl~sio micropertítl

co. Engloba as variedades norIticas, gabróides, diorfticas e granodi~

rTticas.

As rochas charnockiticas foram identificadas inicialmente no Brasil por

BRAJIHKOV(l953), na regi~o do médio rio Doce. S~o rochas intrusivas for

madas a grande profundidade, produto do metamorfismo de rochas original

mente b~sicas e ascendidas a superficie por efeito de ciclos orogênicos

iniciados provavelmente na tect8nica do Proterozóico Inferior e relacio

nadas aos diastrofismos Huroniano e/ou Penoqueano. As variedades norf

ticas, gabróides, dioríticas e granodiorfticas são origin~rias dos geo.§..

sinclinais paleozóicos e sofreram processo de granitização h~ 5QQ m.a.,

produzindo a acidificação dos ti'pos básicos e o surgimento de pegmatl

tos. Alguns autores defendem a hipótese de duas fases magmáticas dis

tintas geradoras dos cbarnockitos, fato este que não pode ser COJT]prOV~

do no atual estágio do conheci,'JT]ento geol6gico do Estado.

LITOLOGIA

são rochas de compos i ção intermed iá ria a pás ica (menos de 52% de s Í'1 i

cal, englobando cnarnockitos maciços e catacl~sticos, quartzo-di'oritos,

dioritos, gabros, noritos e gnaisses a hiperstênio. Composicionalmente,

os tipos 1itológicos deste complexo são quartzo-piroxênio ortorr8mbico
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(hiperstênio) - plagioclásio - feldspato alcal ino micropertitico (orto

clase) - anfiból io (grupo da hornblenda) - biotita e acessóri~apatita­

-titanita-opacos.

A presença do piroxênio-ortorrômbico é fundamental nas hipóteses genéti

cas atuais dos charnockitos, em especial a ocorrência de rel ictos de

clinopiroxênio (augita) em seu interior.

Os produtos da alteração retrometamórfica do hiperstênio sao muito va

riáveis e observa-se maior incidência nas rochas mais tectonizadas. t
comum a alteração marginal em anfiból io, carbonatos e biotita. Os so

los formados desse compl exo são predomi nantemente escuros e alaranjados,

essencialmente argilosos e homogêneos.

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA

Na área da Grande Vitória o COmplexo Charnockítico tem bastante expre~

são, sendo os principais afloramentos constituídos pela Serra das Ando

rinhas (próxima a Calogi, município da Serra), a Serra Bragança (próxi

ma a Santa Leopold ina) ,a Serra do Mororon (próxima a Queimados), os mor

ros em torno da cidade de Viana e os afloramentos próximos ã Barra do

Jucu,

CARACTERTSTICAS ESTRUTURAIS

o Complexo Charnockitico tem as mesmas caracterfsticas estruturais da

Associação Paraíba do Sul, com a mesma direção da foI iação e do falha

mento. O aspecto bandado de alguns charnockitos é função direta da tec

tônica. As evidências de dobramento neste complexo são quase inexis

tente.
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CRONOLOGIA

Considera-se o Complexo Charnockítico como contemporâneo da Associação

Paraíba do Sul, datando as primeiras intrusões magmáticasde2.000 m.a.,

embora tenha-se datações de K/Ar em biotita que dão origem mais recen

te, da ordem de 600 m.a., o que parece confirmar a hipóteses de ciclos

magmáticos distintos.
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MACI~OS GRANITICOS INTRUSIVOS

Esta unidade é composta por rochas magmáticas intrusivas com diferencia

ção de ácidas, intermediárias até básicas, com estruturas de forma apro

ximadamente circular. As litologias mais comuns são os granitos, gran~

dioritos, dioritos, sienitos e rochas gabróides (noritos e/ou gabros).

Os granitos são normalmente cinze claros, de textura isotrópica, gran~

lação fina a grosseira, constituídos de feldspato, quartzo, biotita e

metálicos, em especial magnetita. Os dioritos são acinzentados ou es

cursos, equigranulares, granulação média, compostos por piroxênio e/ou

anfiból io, biotita, magnetita.

Os sienitos foramam geralmente pequenos maciços. Os minerais sao os mes

mos do granito, notando-se a ausência do quartzo e a frequência da

ho rnb lenda.

As rochas gabróicas constituem os tipos melanocráticos, granulação me

dia a grosseira, homogêneas, COm os minerais predominantes piroxênio,

anfibólio, biotita e feldspato. Foram constatados vários corpos intru

sivos graníticos na região da Grande Vitória.

DISTRIBUiÇÃO GEOGRAFICA E LITOLOGIA

O granito tem por constituintes principais quartzo, felspato rosa (mi

croclina), biotita, moscovita, magnetita e titanita; o diorito possui

feldspato, biotita, anfiból io, quartzo e magnetita (principais), orto

clásio.quartzo e albita (varietais), apatita, titanita, opacos e alani

ta (acessór ios) .

Os corpos graníticos intrusivos têm ampla distribuição na area da Gran

de Vitória e destacam-se os seguintes afloramentos:
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- Maciços intrusivos da Ilha de Vitória - nas vizinhaças da capital

encontram-se, além do corpo intrusivo que forma praticamente toda a

ilha (ã exceção dos gnaisses do Bairro Santo Antonio e da Ilha das

Caiei ras), vários outros semelhantes. São constituídos estes maciços

por granitos (predominância de plagioclásio, microcl ina, quartzo e

biotita, além da hornblenda, apatita, titanita, magneto-ilmenita, ala

nita, zirconita e pirita. Os minerais de alteração são a sericita,

o carbonato, a clorita e argilas), granodioritos (plagioclásio domi

nante, quartzo, biotita, piroxênio e ortoclásio, bem como titanita,

opacos e apatita. O carbonato, a sericita, a clorita e o anfibõlio

são os minerais de alteração) e dioritos (plagioclásio, ortoclásio,

quartzo, biotita, anfibõlio, opacos, titanita, cabornato e opidoto,

além da apatita).

Maciço do Mestre Álvaro - neste maciço se encontram o granito põrf~

ro, o granodiorito e/ou diorito (mais raro). Além dessas rochas, en

contram-se ainda neste maciço enclaves de rocha gnáissica, de estru

tura bandada, com leitos quartzo-feldspáticos e biotíticos. Os mine

rais mais comuns são plagioclásio, microcl ina, quartzo, biotita, ma~

neto-ilmenita, apatita, calcita, clorita, zirconita e moscovita.

Maciço do Garrafão - nessa estrutura encontram-se rochas de composi

ção granítica, de granulação fina e acinzentadas, com bandas porfiri

ticas. É intrusivo no biotita - granada gnaisse, apresentando encla

ves deste. Os minerais mais comuns são microcl ina, quartzo, biotita,

plagioclásio, titanita, zirconita, opacos, sericita, carbonato, apat~

ta e alanita.

- Maciço de Pedra Azul CAracêJ - as I itologias características deste

maciço são moscovita - biotita - granito e biotita - hornblenda dio

rito.

Além desses maciços graníticos descritos, na area do projetp existem ou

tros menores e que foram também mapeados.
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CRONOLOGIA

Admitem os autores que estudaram a ~rea que os maciços graníticos da

região dos sete municípios têm idades variando desde o Pré-Cambriano

(2.000 m.a.) até o Paleozóico Inferior (400 m.a.): são distinguíveis

pelo menos duas gerações de granito, sendo os de granulação média a fi

na mais recentes, Um granito de Vitória (amostra coletada próximo ã

Ponte Florentino Avidos) foi datado por CORDANI (1973) em 880 m.a.
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FORMAÇAO BARREIRAS

Esta formação foi estudada por alguns autores:

Branner (1902), Fróes Abreu (1943), Oliveira (1943, 1956), Lamego (1946,

1949, 1955), Robertson (1955), King (19561, Bigarella (1964), Campos

(1965, 1972), Sondotécnica (19691, Menezes (1972), CPRM (1976, 1978,

19791. Petrobr~s (1965 a ]9791,

Este trabalho designa por Formação Barreiras os platõs sedimentares I i

torâneos, formados a partir da era terci~ria (Cenozóica Superiorl, pr~

venientes de material decomposto das rochas pr~-cambrianas,

Segundo Lester King (1956), a paisagem do Estado do EspTrito Santo foi

modelada por tr~s ciclos de erosão: Ciclo Sul Americano (Terci~rio I~

ferior), Ciclo Velhas (Terciário Superior) e Ciclo Paraguaçw (2 fases ­

Quarten~rio - Pleistoceno1.

A sucessao dos eventos erOSi.Vos pode assim ser resumida: qte o final

do Cret~ceo (era Mesozóica) a massa continental brasileira sofreu um

processo erosivo cujos vestígios hoje em dia estão obl iterados, com p~

rIodos de soerguimento continental e deposição de sedimentos.

No Cretáceo Superior hOLlve a retomada do processo erosivo, que marca

o inicio do Ciclo SLlI Americano. Este ciclo real iZOLl um aplainamento

generalizado da área continental e formou o I ineamento básico no qual

a erosao subsequente (Ciclo Velhas1 modelou a maior parte do relevo bra

sileiro, Ao término do Ciclo Sul Americano ocorreu a deposição de se

dimentos arenosos (provavelmente no Mi'oceno Inferior), No terciário su

perior (Pl ioc~nio ou Mioceno Superior) teve lugar o Ciclo Velhas qwe se
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caracterizou principalmente pela incisão de vales. Após uma pausa, fo

ram depositados os sedimentos da Formação Barreiras.

Houve novo soerguimento e começou o ciclo de erosão Paraguaçu (Pleist~

cênio), que se desenvolveu em duas fases e se caracterizou por profundo

recorte de vales e pela regressão das escarpas de erosão mais importa~

teso Finalmente, as areias costeiras e os aluviões foram depositados

(Pleistoceno Superior e Holoceno).

A Formação Barreiras foi assim formada às custas da erosão que atacou

as rochas Prê-Cambrianas durante o Ciclo Velhas e foi erodida e aplal

nada durante o ciclo seguinte (Paraguaçu), tendo sido reduzida aos ta

buleiros de baixa altitude atuais. t de se sal ientar que a erosao con

tinua atuando fortemente hoje em dia nesta Formação, principalmente nas

vertentes que tendem cada vez mais a ampl iar-se. Devido à grande pe~

meabil idade desses arenitos, a drenagem encontrada na Formação Barrei

ras ê grosse i ra e ê ba ixo o/coefic i.ente de run-off das bac ias h idrogr~

ficas. Os sedimentos Barreiras constituem a prolongação de um dos

ma i s vastos depós i tos de rochas sed imentares do mundo, compreendendo

uma fai.xa que se prolonga da Amazônia até os arredores da cidade de Ma

cae (RJ) , ao sul da qual só ocorrem esparsos testemunhos. Estes tabu

leiros são constituTdos por argilas e arenitos de cor muito variada,

do branco a ocre ao vermelho, contendo leitos ricos em hidró~tdo de

ferro concentrados por 1 ix iv iação (canga Zateritica). são sed imentos

depositados horizontalmente, sem controle estratigr~fico, compactados,

silicificados e cimentados. Embora sejam encontrados muitas variações

no ambiente da sedimentação, no atual estágio do conhecimento geológico

do Estado não é posstvel a subdivisão dessa formação.

ASPECTOS DO RELEVO

A monotonia do relevo dessa formação e Uma das caractertsticas mais mar

cantes. Com uma pequena decl ividade em direção a costa, apresenta-sec~
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mo um tabuleiro com vales rasos. O relevo torna-se mais ondulado qua~

to mais para o continente se avança, pois nas proximidades do contato

com as rochas Pré-Cambrianas a menor espessura dos sedimentos reflete a

morfologia do embasamento. Ao lado do oceano apresentam as escarpas de

falésia, outrora trabalhadas pelo mar. A espessura dos sedimentos au

menta quanto mais próximas do oceano, em geral com valores superiores a

SOm no interior, podendo atingir até 700m próximos ao litoral como em

Conceição da Barra (PETROBRÁS, 1978). Na região do projeto as profundl

dades maiores são superiores a SOm.

LATERIZAÇÃO

O cl ima na região dos tabuleiros já foi árido a semi árido apos a ep~

ca das deposições sedimentares, o que pode ser comprovado pela existên

cia de uma crosta ferruginosa, formada pela deposição química dos óxi

dos de Fe e AI, além da falta de fósseis. Esta crosta leterítica se

evidencia também no litoral como concreções encontradas nas praias de

Manguinhos e Nova Almeida e na plataforma continental (como no fundo do

mar em frente ã Praia Mole), indicando que além do regime árido na épo

ca das deposições, houve também vários movimentos marítimos regressivos

e transgressivos (estes formadores das lagoas litorâneas). Estas trans

gressões se deram na era Quaternária, no Pleistoceno Superior e no Ho

loceno, devido aos movimentos glaciares e movimentos ustáticos das cos

ta. Pode-se deduzir que o oceano já esteve a100mabaixodonível atual,

bem como a maisde20m sobre o nível atual. tdeseressaltaratend-enciare

gressiva atual do oceano, parecendo já ser constatável um levantamento de

2m da costa (movi mento pos i ti vo) de Vi tór ia. Es tes sed i mentos a i nda hoje em

dia mostram elevada concentração deóxidos de AI e Fe e formaram solos de

horizonte subsuperficiais bastantes pobres em nutrientes, ácidos e li

xiviados, onde, uma vez devastada a flora primitiva, reativa-se o pr~

cesso de laterização por efeito do rebaixamento do lençol freático nos

períodos de estiagem, a exemplo do que ocorreu nos solos do Congo Belga

ou da Amazônia. são solos que requerem cuidadosos manejo ecológico, sob
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pena de serem rapidamente savanizados e desertificados.

L1TOLOG IA

Os sedimentos são imaturos, mal selecionados (embora mais argilososquan

to mais pr6ximos do litoral). A granulometrfa predominante ~ areia mui

to grossa, apresentando às vezes lentes de argila de cor e tamanho va

ri~veis. A matriz dos arenitos é quase sempre areno-argilosa, com ci

mento de granulação fina e média, de cores rosa, vermelha, roxa, amare

lada ou esbranquiçada.

O mineral que mais comparece é o quartzo, seguido dos minerais de argl

la e do feldspato j~ muito alterado (caul im). Os acess6rios são mag~

tita, 6xido de ferro, zircão, barita, ilmenita, mica (pouca), fluorita.

É de se notar a ocorrência de minerais pesados e magnéticos pr6ximosaos

horizontes da canga laterítica. Algumas vezes aflora um arenito felds

p~tfco, de granulação grosseira e cores muito variadas e bastante evi

dência local de laterização. Este arenito é rocha matriz algumas ve

zes para os solos Latossol Podz61 ico. Quando a percentagem de feldsp~

to no arenito é menor que 30%, temos o arc6sio, no qual o feldspato man

têm habitus tabular em grãos de até lcm. Nos arc6sios a laterização

e menor que nos arenitos feldsp~ticos.

CRONOLOGIA

Es t ima-se a or igem de Formação Barre irqs na era Cenozo ica, proyaye lme.n

te Mfoceno Superiur (20 m.a.).

DtSTRIBUIÇAo GEOGRAFICA

Na area da Grande Vit6ria a Formação Barreiras apresenta-se nl.lm grande
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platô a partir de Carapina, no município da Serra, além de 2 platôs nos

municípios de Cariacica e Viana e outro grande tabuleiro no município

de Vila Velha, e pequenas outras inclusões. ~ de se registrar que mui

tas vezes o contato litológico entre as unidades de mapeamento geológl

co é aproximado.
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DEPOSITOS DA ERA QUATERNÁRIA

Os Sedimentos do Quaternário podem ser atribuídos ao transporte e dep~

siç~o real izados pelos rios e pelo oceano (sedimentos aluviais e alu

viais marinhos) e por deslocamentos de solos sem transporte a grandes

distâncias (coluviões nos pés dos morros).

SEDIMENTOS ALUVIAIS

Na regi~o da Grande Vitória, destacam-se os grande depósitos quatern-ª.

rios nas planícies estuarinas dos rios Reis Magos, Santa Maria da Vitó

ria e Jucu (solos n~o sal inos na superfície), além de outros menores,

como nos rios Jacarandá e Tijuco Preto, bem como nas pequenas baixadas

de praticamente todos os cursos diágua. Os Sedimentos s~o constituídos

de argilas e areias intercaladas, sem controle estratigráfico, de cor

em geral negra ou cinza, n~o consol idados. Esporadicamente nas baixa

das I itorâneas encontram-se depósitos de conchas e lentes calcárias. Co

mo s~o regiões alagadas boa parte do ano, a decomposiç~o da matéria or

gânica é lenta e sua 1ixiviaç~o nula, ocasionando depósitos de saprope

I itos e turfeiras.

A espessura destas camadas é muito variável dependendo diretamente da

competência dos rios. As planícies aluviais quando drenadas e corrigi.

da a acidez do solo, s~o de boa fertil idade agrícola.

DEPÚSITOS MARINHOS

Os depósitos quaternários de compet&nc~a do oceano s~o as restingas, as
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dunas e as praias além dos manguezais, os quais sao formados por

porte fluvial sob a influência da mare. Restingas e praias são

lavadas, não contendo argila e os sedimentos são fundamentalmente

de quartzo. A granulação e cor das areias pode variar bastante,

como a ocorrências de minerais pesados acessórios como ilmenita,

zita, tório, granada, zircão etc.

3 1

trans

-graos

bem

mona

Os depósitos de mangues são de textura argilosa, escuros, permanent~

mente alagados, com grande concentração de sais de Na, Ca, Mg e K, sul

fatos, carbonatos, nitratos. Muitas vezes apresentam uma camada de con

chas a profundidades variáveis.

COMENTO B1BLIOGRAFICO

Com relação aos trabalhos de pesquisa consultados para os estudos geoló

gicos da região do projeto, é de se mencionar que os projetos executa

dos na área pelo DNPM - CPRM são os mais detalhados e atual izados, tan

to no sentido de revisão bibl iográfica, como em relação ao volume de

descrição e anál ises de material geológico coletado. A descrição da I i

tologia empregada neste projeto baseia-se fundamentalmente no Projeto

EspTrito Santo (DNPM - CPRM - 1976), apoiada por amostragens e descri

ções real izadas em campo. Quanto à geologia estrutural regional, reco..!:.

reu-se principalmente aos trabalhos de Lamego (1946 a 1955); em relação

à geocronologia, foi consultado o trabalho de Cordani (1973). Além des

ses, vários outros estudos foram consultados e encontram-se 1 istados

na bibl iografia.
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PEDOLOG IA
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INTRODU~AO

Os solos da região do projeto foram mapeados na escala 1 :50.000, com a

final idade de se obter informações básicas para o estudo sobre erosão,

bem como fornecer subsídios para outros projetos 1igados a meio ambien

te.

o mapeamento real izado foi faci1 itado porque já existiam mapas geo1ógl

co e pedológico pre1 iminares (ao nível de reconhecimento) na região do

projeto.

No que toca ã geologia e ã correlação rocha mãe - solos originários, utl

1 izou-se o mapeamento do Projeto Espírito Santo (DNPM CPRM - 1976);

quanto ã pedologia, foi consultado o Levantamento de Reconhecimento de

Solos do Estado do Espírito Santo (Embrapa, 1971 a 1979) - escala

1:400.000. De posse destes mapeamentos, procedeu-se a viagens de cam

po para detalhamento. Nestas viagens foram descritos mais de 60 pe..!:..

fis de solo (sem que entretanto tenham sido real izadas anãl ises de la

boratór ios) , bem como descr i tos ma is de 50 afloramentos rochosos ou ba

cias de sedimentação (sem também exames de laboratórios). A partir do

levantamento de campo, passou-se a util izar fotos aéreas verticais (nas

escalas 1:20.000 e 1:60.000) e trimetrogon (escala 1:40.000) para de1 i

mi tação das reg iões de ocorrenc i a dos solos de expressão area 1 na esca

la de mapeamento adotada. Foram também consultadas imagens ERTS na es

cala 1:250.000. A parti'r da confecção de um mapeamento pedológico pr~

1iminar, real izaram-se novas imagens ao campo para esclarecimento das

dGvidas surgidas, culminando no mapeamento pedo1ógico apresentado no

tomo 3 deste volume.

A seguir passa-se ã descri~ão das categorias de solo encontrados na re

gião do projeto.
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LATOSSOL DESENVOLVIDO SOBRE AS FORMA~OES PRÉ-CAMBRIANAS

o solo zonal da região do projeto é o Latossol, que corresponde ao

oxisso10 da classificação americana e ao solo ferra1ítico da c1assifi

cação francesa.

o termo 1atosso1 diz respeito ã genese destes solos, característicos de

regiões tropicais úmidas e sub úmidas, correspondendo à alteração ali

tica proposta por Harrassowitz 0949). são solos antigos, de textura

predominantemente argilosa, em cujo processo de formação ocorreu inten

sa 1ixiviação de argilas si] ieatadas e metais leves, bem como acúmulo

de argilas com altos teores de õxidos de ferro e alumínio. As princl

pais características destes solo são descritas a seguir:

- Desenvolveram-se sobre gnaisses ou rochas intrusivas datadas da

Pre-Cambr iana.

- Pequena di ferenc iação entre os hori'zontes A e B, tanto em relação

cor quanto à textura (trans ição em gera I difusa).

era

-a

- Horizonte A moderado, correspondendo ao epipedon 8crico da classifica

ção americana. As cores dos horizontes superficiais são claras Cv~

lores de cor em Munse11 de 5,5 ou mais para solos secos e 3,5 ou mais

para solos úmidos; valores de croma de 4 ou maiores)

- Relação textura1 argila B/argila A variando de 1,0 a 1,5, o que deno

ta textura praticalllente uniforme em todo o perfil.

- Textura predominantemente argilosa (teor de argila da terra fina no

horizonte B em geral superior a 35%).
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baixos (em geral infe

riores a 1,5), caracterizando profundo intemperismo e adiantado esta

do de latossol ização.

Altos teores nos horizontes A e B de Alz 03 e Fez 03 na fração argl

la do ataque sulfúrico (teor de Al z 0 3 em torno de 15% ou mais, teor

de Fez 0 3 em torno de 7% ou mais).

Valores altos de Al + 3 trocável (em geral superiores a 0,5

mE

100g de solo

- Solos ácidos (pH em água e em KCl em geral inferior a 5,0)

Solos quimicamente pobres, desprovidos geralmente de minerais prim~

rios facilmente intemperizáveis, deficientes em fósforo, cálcio, p~

tassio e eventualmente micronutrientes, distróficos, apresentando sa

turação de bases (valor V) em geral inferior a 50%. Além disso o va

lar T (capacidade de troca de cátions) é baixo, em torno de 10% no ho

rizonte A e menos ainda nos horizontes inferiores.

Solos em geral profundos (profundidade do solum A + B superior a 3,Om).

- Solos geralmente pouco coesos, de grande permeabil idade, bastante p~

rosas e bem drenados, estrutura fraca a moderada, granular ou em blo

cos subangulares.

- Solos não sal inos (condutividade elétrica do extrato de saturaçao in

ferior a 4mmhos/cm a 25°C).

- Teores de matéria orgânica não muito elevados (teor de m.o. em geral

inferior a 2% nos horizontes superficiais).

- Situados em areas de relevo movimentado (de forte ondulado a escapa.!::..

do)
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- Apresentam às vezes presença de concreçoes ferruginosas ou cascalho de

quartzo em todo o perfil.

Do exposto, pode-se concluir que os horizontes superficiais destes so

los, do ponto de vista textural~ apresentam baixa propensão à erodibi1i

dade (solos argilosos, de relativa estabi1 idade dos agregados). Entre

tanto, sua local ização em relevos bastante acidentados faz com que se

jam bastante afetados pelos processos erosivos, em especial à erosão de

lençol em toda a superfície. Além disso a pobreza em nutrientes disp2.

níveis dos horizontes superficiais tornam-nos extremamente depauperados

quando é baixo o teor de matéria orgânica, como acontece atualmente em

quase toda a área do projeto.

É de se ressaltar também que o horizonte C de meteorização do gnaisse

ou das rochas intrusivas é bastante grosseiro textura1mente e pouco co~

so, apresentando cores que vão do vermelho ao roxo. Devido a pequena

estabi1 idade dos agregados do horizonte C, estes solos são prob1emáti

cos quando se rea 1 izam cortes profundos no perf i 1, como nas estradas,

onde o processo erosivo em ravinamento ou deslocamento de massa é mui

to acentuado. Nota-se que a Associação Paraíba do Sul acima da cota

aproximada 1 .000m - 1 .100m apresenta o manto de intemperização do gnai~

se mais profundo e desagregáve1.

o aproveitamento agrícola dos 1atossolos das regiões montanhosas não é

simples, devido ao relevo acidentado, baixo conteudo de matéria orgâni

ca, fertilidade natural média a baixa e elevada acidez, exigindo cuida

doso manejo agrícola, sob pena de se tornarem exauridos em poucas déca

das. E digno de menção o fato de que, realizando-se perfis nos latos

solos sob vegetação primitiva de Floresta Atlântica de Encosta, p8de­

-se notar marcantes diferenças dos perfis real izados nos 1atossolos sob

vegetação de sucessão (pasto ou capoe ira) :

- No latossol sob floresta primitiva, existe no mínimo 40 a 50cm de hu

mus acima do horizonte A, o que não ocorre nos 1atosso10s devastados.
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LVd7 - Latossol Vermelho Amarelo Distrófico A moderado, textura argil~

sa, fase floresta Atlântica de Encosta Semi-decfdua,relevo monta

nhoso e forte ondulado.

LVd8 - Latossol Vermelho Amarelo Distrófico A moderado, textura argilo

sa, fase floresta Atlântica de Encosta Semi-decidua, relevo es

carpado e montanhoso.

E de se ressaltar que esta subdivisio em classes por efeito do relevo ~

uma primeira aproximação, pois este projeto prevê ainda uma etapa desti­

nada exclusivamente a estudos morfométricos das vertentes e das bacias

hidrogr~ficas, quando entio estudos detalhados destes parâmetros serão

realizados, com vistas ~ determinação das zonas potencialmente erodi

veis em relação ~s condições do relevo. Nesta etapa deverão ser apri­

morados os conhecimentos sobre a ocorrência e a distribuiçio dos Latos

solos Pouco Profundos e dos Cambissolos.

As variações principais encontradas nestes solos dizem respeito a maior

ou menor profundidade dos horizontes A e B, a variações na cor (mais

escura ou clara) dos horizontes A e B, ao menor ou maior teor de mat~

ria orgânica, a variação da textura dos horizontes. Muitas vezes os

Latossolos de relevo montanhoso e escarpado estão associados ao Latos

sol Pouco Profundo e aos Cambissolos.

Quanto ~ distribuição geogr~fica, os Latossolos desenvolvidos sobre as

rochas Pr~-Cambrianas ocupam a maior parte da ~rea do projeto, pratic~

mente toda a zona interior montanhosa Cmunicfpios de Domingos Martins

e Santa Leopoldina, al~m de partes dos municípios de Serra, Cariacica

e Viana) .
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CAMBISSOLOS E SOLOS LITOLICOS

CAMBISSOLOS são solos com horizonte B incipiente (pouco desenvolvido)

caracterizando-se pela pequena profundidade do Solum A + B, em geral

inferior a 1,5m, assentes sobre o horizonte C de textura franca, resul

tante da meteor i zação das rochas pré-cambr ianas. Ana 1 i t icamente apr~

sentam quase todas as propriedades dos Latossolos descritos anteriormen

te e estão localmente a eles associados, nas regiões de relevo forte mo~

tanhoso e escarpado. Destaca-se nestes solos a presença de minerais

primários facilmente decomponTveis. Encontram-se associados aos Latos

solos Pouco Profundos.

SOLOS LITÓLICOS são solos bastantes rasos, desprovidos em geral do ho

rizonte B e algumas vezes do horizonte C. A profundidade total do pe.!:,.

fil não ultrapassa 80cm, assente diretamente sobre a rocha sã. Encon

tram-se associados aos Latossolos Pouco Profundos e aos Cambissolos nas

regiões de relevo escarpado e próximos aos afloramentos rochosos.

Tanto os Cambissolos quanto os solos 1 itól icos são extremamente frágeis

à erosão em ravinas ou a deslocamentos de massa, exigindo assim cuida

doso manejo conservac ion ista, não sendo recomendável o seu uso agrTc2..

la e sim a manutenção da floresta primitiva, sob pena desecriarern gra.!:!.

des desbarrancamentos (erosão em massa) e arraste de solo.

Quanto à legenda adotou-se uma unica categoria de solo:

Cdl - Associação Cambissolos + Solos Lit61icos, fase floresta Mesófila

Perenifól ia e Semi-deddua Atlântica de Encosta, floresta Higr~

fila Atlântica de Encosta e Scrub Lenhoso Atlântico, relevo monta

nhoso e escarpado.
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QUARTZITOS

QUARTZITOS sao originários de rochas metamórficas, de aspecto ruinifor

me, constituidos essencialmente por grãos de quartzo. Os quartzitos a

testam uma derivação sedimentar dentro da Associação Paraiba, através

de processos metassomáticos e de deslocamento de fluidos hidrotermais.

A aparência que conferem ao solo e de areia branca grosseira, de coe

são nula. Os quartzitos comparecem na região do projeto em lentes e

megalentes, principalmente no municrpio de Domingos Martins. Geram so

los bastante pobres quimicamente e de extrema erodibil idade. O uso das

terras onde afloram os quartzitos deve ser exclusivamente florestal,

sob pena de se criarem verdadeiros desertos, como já se encontram alg~

mas regiões próximas à cidade de Vrtor Hugo.

Na legenda adotou-se:

Qr - Associação Latossol Vermelho Amarelo Distrófico + Quartzitos, fa

se floresta Higrófila e Mesófila Perenifól ia Atlãntica de Encosta,

relevo montanhoso e forte ondulado.
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LATOSSOL PODZOLICO

Os Latossolos Podzólicos diferem-se do Latossol típico desenvolvido so

bre o Pré-Cambriano descrito anteriormente por:

- Serem desenvolvidos tanto sobre o gnaisse como sobre os sedimentos do

Terciário.

Apresentarem maior diferenciação entre os horizontes.

Apresentarem relação textural B/A em torno de 2,0 (horizonte A mais

arenoso, horizonte B mais argiloso)

- Apresentarem cerosidade incipiente no horizonte B.

- Apresentarem relaç5es K. e K mais elevadas (superiores a 1,5)
I r

- Apresentarem menor coesão

- Desenvolverem-se sobre relevos menos movimentados, em geral suave on

dulado a ondulado.

Do exposto, conclui-se serem, em relação ã textura, solos de maior ten

dência ã erosão do que os latossolos típicos (menor coesao nos horizon

tes superficiais), de elevado teor em óxidos de Fe e AI. Na região do

projeto, encontram-se duas manchas do Latossol Podzól ico, a primeira de

las ao longo do vale do rio Calogi (município da Serra) no contato For

mação Barreiras - Associação Paraíba do Sul, em relevo suave ondulado;

e a segunda mancha no município de Cariacica, desenvolvida sobre a For

mação Barreiras e sobre o contato Barreiras - Associação Paraiba do

Sul, também sobre relevo suave ondulado a ondulado. Na legenda adotou-

-se:
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LVPdl - Latossol Vermelho Amarelo Podzól ico A moderado, textura argil~

sa, fase Floresta Mesófila dos Tabuleiros e floresta Atlântica

de Encosta Mesófila Perenifól ia, relevo ondulado e suave ondu

lado.
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LATOSSOLOS DESENVOLVIDOS SOBRE OS SEDIMENTOS DO TERCIARIO

S~o os solos desenvolvidos sobre a Formaç~o Barreiras. Apresentam as

seguintes diferenciações do latossolo típico descrito anteriormente:

- Alto grau de coes~o, devido talvez ~ intensa migraç~o de co16ides or

g§nicos e inorg§nicos que lhes obstruiram os poros dos horizontes su

perficiais, ocorrendo aumento da densidade aparente.

- Textura mais arenosa do horizonte A.

- Relaç~o textural B/A em torno de 2,0.

- Consistência dos horizontes A e B variando de duro a muito duro qua~

do seco.

Ocorrência típica de horizontes lateríticos de v~rios tamanhos e em

diversas camadas hor i'zonta is.

Teores bastante elevados de A12 0 3 (em torno de 12% ou mais no hori

zonte B).

Horizonte A pouco plãstico e pouco pegajoso quando molhado.

- Horizonte B mais plãstico e mais pegajoso do que o horizonte A qua~

do mol hado, apresentando estrutura fraca pequena em blocos subangul ares.

Conclui-se assi,m que em relaç~o ã textura, s~o mais susceptíveis à ero

são do que os latossolos típicos, embora o relevosuavediminuaeste,efei

to. Em relaç~o à reserva mineral, são solos bastante pobres e ~cidos,

deficientes em macro e micronotrientes, apresentando ainda notãvel ten

dência à formação da canga lateritica~ mormente ap6s a devastação da

flora primitiva. ~ comum se encontrar concreções lateríticas ocupando

os espaços vazios deixados pelas raízes no solo, o que indica sua for

mação nos dias de hoje. Solos desenvolvidos sobre Sedimentos Terci~
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rios na Africa Tropical quando devastados irracionalmente apresentaram

tendência ao ladrilhamento ferruginoso (HODRE, 1954). Também na Amazô

nia, nas Agro Vilas do Incra verificou~se o mesmo processo (FRAGA,

1970). Na região do projeto os solos sobre o Barreiras não têm a ten

dência ao ladrilhamento e sim ~ formação de blocos de concreção talvez

devido ao alto teor de 6xido de AI (RIZZINI, 1962). Sendo assim, de

ve-se deixar a advertência de que manejos não conservacionistas podem

levar estes solos ~ RUÍNA IRREVERSÍVEL. Como estes solos se local izam

sob cl ima megatérmico e subúmido-seco, sua recuperação bio16gica é eno~

memen te prej ud icada, sendo ní t ida sua tendenc ia a tua 1 ~ savanização qua~

do submetidos a manejos não conservacionistas. Além disso a deconposi

ção dos resíduos orgãnicos é extremamente lenta nestes solos. t de se

notar que o lençol fre~tico nestes solos é profundo, geralmente a pro

fundidades superiores a 10m. Sustentavam entretanto primitivamente uma

riquíssima formação florestal, a Floresta Atlãntica dos Tabuleiros, da

qual pouquíssimos vestigios existem hoje em dia na area do projeto. 50

bre estes solos a Aracruz Celulose implantou perto de 50.000ha de euca

1iptais no norte do estado ~ custa da devastação da mata primitiva. Ocu

pam a maior parte do município da Serra e trecho do município de Vila

Vel ha.

Quanto ~ 1egenda, adotou"se:

LVBd1 .. Latossol Vermelho Amarelo Distr6fico sobre a Formação Barrei

ras, textura argilosa, fase Floresta Mesôfila dos Tabuleiros,

relevo plano e suave ondulado.

LVBd2 .. Latossol Vermelho Amarelo Distr8fico sobre a Formação Barrei

ras, textura argilosa, fase Floresta Mesôfila dos Tabuleiros,

relevo suave ondulado.
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Na legenda adotou-se:

PV2 - Podzól ico Vermelho Amarelo Distrófico A moderado, fase Floresta

Atlântica de Encosta Mesófila Perenifól ia, relevo ondulado.

PV3 - Podzól ico Vermelho Amarelo Distrófico A moderado, fase

Atlântica de Encosta Mesófila Perenifól ia e Mesófila

dua, relevo montanhoso e forte ondulado.

Floresta

Semi-deci
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PODZOLICO EUTRÓFICO

Este solo diferencia-se do Podzól ico Vermelho Amarelo Distrófico descri

to anteriormente por apresentar:

- Saturaç~o de bases alta (superior a 50%).

- Valores de Al+ 3 troc~vel muito baixos.

- O valor S (soma de bases troc~veis) é superior a 2,0 mE

100g

- Baixa acidez (pH em torno de 6,0 ou superior).

Conclui-se serem solos de fertil idade natural de média a alta, bem es

truturados e de textura propícia à erosão. Na região do projeto encon

tra-se uma Gnica mancha deste solo, no vale do córrego tndepend~ncia,

na loca 1 idade de Aruaba Cmun idp io da Ser ra), sobre relevo pouco mov i

mentado.

na legenda adotou-se:

PEl - Podzôl ico Vermelho Amarelo Eutrôfico A moderado, textura argil~

sa, fase floresta Atl~ntica de Encosta Mesófila Perenifól ia, re

levo ondulado.
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SOLOS HIDROMORFICOS

Os solos hidromórficos sao formados sob a influência do lençol freáti

co, na maior parte das vezes apresentando cores acinzentadas e mosque~

mento decorrentes da redução do óxido de ferro condicionada pela drena

gem impedida e consequente falta de aeração do solo. são comuns ao

longo dos cursos d'água na vargens de relevo plano, desde que haja con

dições locais para encharcamento ou alagamento. A drenagem deficiente

condiciona tambem a não decomposição da materia orgânica, resultando so

los com altos teores de materia orgânica, em geral aéidos. A porosid~

de dos horizontes superficiais e da ordem de 70% ou mais. Além disso

a profundidade útil e pequena porque a penetração das raTzes é 1 imita

da pelo lençol freático. Esta categoria de solos pode ser subdividida

em:

GLEY HOMtCO E GLEY POUCO HOMICO

são solos orgânico-minerais, pouco desenvolvidos, rasos,

de sedimentos aluviais e deposições orgânicas.

provenientes

O horizonte A é de cor preta, textura argilosa e de alto teor de

ria orgânica (da ordem de 10% de C orgânico ou mais).

maté

Quando o horizonte A é de espessura superior a 40cm, tem-se o gley hú

mico, quando inferior a 40cm, tem-se o gley pouco hÚmico. Apresentam

um horizonte B argiloso, cinza claro a cinza azulado (gleyzaçaoJ e fre

quentes ocorrências de mosqueado (conhecido como batinga). O horizon

te C apresenta mu i tas vezes textura arenosa ou arg i lo-arenosa. são so

los de medio conteúdo de nutrientes, em geral bastante ácidos. As re
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lações K. e K são em geral superiores a 2,0. Devido à presença da
I r

matéria orgânica, a capacidade de troca de cátions é alta nos horizon

tes superficiais. São solos que se prestam geralmente a cultivos inte~

sivos, (como arroz e hortal iças), desde que convenientemente drenados

e corrigida a acidez. A susceptibil idade à erosão é praticamente nu

la. t de se notar que os solos gley pouco húmico ocupam em geral zo

nas menos sujeitas a encharcamentos que os solos gley húmico.

SOLOS ORGANICOS

são solos jovens, pouco desenvolvidos, nos quais a percentagem de maté

ria orgânica é elevada (superior a 20% quando a fração mineral e areno

sa e superior a 30% quando a fração mineral é argilosa). A camada ar

gânica superficial é inteiramente decomposta (muck) e as camadas org~

nicas inferiores são não inteiramente decomposta (peat). Abaixo das

camadas orgânicas (superiores a 60cm) comparece o substrato mineral,

cuja estrutura e textura var iam enormemente em função do mater ial dep~

sitado. O pH indica solos extremamente aci'dos e o carbono orgânico a

presenta valores bastante elevados. A soma de bases trocáveis é tam

bém elevada. Estes solos são popularmente conhecidos como tw'feiras e

podem ser i ntensamente cu 1t ivadas, desde que conven i entemente drenados

e corrigida a acidez. Não suportam maquinaria muito pesada, porque s~o

de grande compressibil idade. A susceptibil idade á erosão ê prÇlticame~

te nula. Quanto às práticas de drenagem, deve-se sal ientar a importân

cia de não rebaixar muito o lençol freático, sob pena de ocorrer um

ressecamento irreversivel do solo devido o alto teor de matéria orgânl

ca, bem como o per igo de se sal inizar os solos hidromórf icos local iza

dos nas baixadas 1 itorâneas {elevação da ltngua saUna por efeito de

rebaixamento do nivel freático}.
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PODZOl HIDROMORFICO

S~o solos formados sobre substrato arenoso marinho, na presença de len

çol freático elevado. Formam-se em geral nos, alagados sobre as restin

gas, aprisionados entre a região 1 itorânea e os tabuleiros terciários.

Apresentam horizonte superficial de até SOcm de profundidade, de cor em

geral proeminente (epipedon únibrico) , de textura arenosa, cor cinza es

curo que vai clareando com a profundidade. t característica nestes 50

los a presença de um horizonte B iluvial de acumulação de húmus e/ouóxi.

do de ferro, de cor bruno escuro a preto, textura arenosa. logo abaixo

vem o horizonte C, também arenoso e de cores esbranquecidas. são solos

fortemente ác idos e de ba iXa saturação de bases. A capac idade de tro

ca de cátions é elevada no horizonte B devido aos elevados teores de

matéria orgânica. são solos de baixo conteúdo de nutrientes e pela tex

tura arenosa, de baixa capacidade de retenção de nutrientes e de água

quando drenados. Podem ser utili'zados para a agricultura, desde que

se observe cu idados como drenagem e irr igação bem controladas, corre

ção do pH, adição de matéria orgânica. A susceptibil idade ã erosão e

muito baixa, embora a I ixiviação de nutrientes possa chegar a preoc~par.

Quanto as legendas dos solos h~dromórficos, adotou-se:

HGHd - Associação Gley Húmico e Gley Pocuo Húmico distrófico textura

argilosa + Solos Orgânicos distróficos, ambos fase Campos de

Várzea, relevo plano.

AMd2 - Associação areias quartzosas marinhas distróficas A moderado fa

se Floresta Escler,ófila Litorânea + Podzol Hidromórfico A pro~

minente textura arenosa fase floresta Paludosa litorânea e cam

pos de várzea ambos relevo plano.

HGAMd -Associação Solos orgânicos + Podzol hidromórfico A proeminente

textura arenosa, fase floresta Paludosa Litorânea e campos de

varzea, relevo plano.
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SOLOS ALUVIAIS

são solos minerais, pouco desenvolvidos, recentes, formados por sedi

mentos trazidos pelos rios e ocupando as vargens de relevo plano. Não

apresentam em geral diferenciação de horizontes no perfil, verificando­

-se apenas a formação do horizonte A com acúmulo de matéria orgânica e

cor mais escura. Abaixo do horizonte A estão as outras camadas de de

poslçao, as quais são extremamente diversificadas, podendo ter textu

ra de argilosa a arenosa, em função da capacidade de transporte dos

rios durante as enchentes. Não apresentam sequ~ncia definida de cama

das de sed imentação. Podem ser d istróf icos (saturação ba ixa de bases)

ou eutróficos (alta saturação de bases). Geralmente os aluviões situa

dos nos cursos superiores dos rios são de textura mais arenosa que aqu~

les situados mais a jusante. Os solos aluviais encontram-se associados

aos solos hodromórficos via de regra. são solos sujeitos a inundações

temporá r ia 5 e de f er t i1 idade méd ia. Quando drenados conven i entemen te,

corrigida a acidez e incorporada matéria orgânica, são ótimos para a

agricultura. A susceptibil idade ~ erosão é pequena.

Adotou-se para a legenda:

Ad1 - Associação Solos Aluviais distróficos A moderado textura variá

vel, fase floresta Ripária e campos de várzea, relevo plano.

Ael - Solos Aluviaiseutróficos A moderado textura variável, fase flores

ta Ripária e campos de várzea, relevo plano.

Como nao foram real izadas anál ises de laboratório neste projeto, todas

as vargens aluviais identificadas foram classificadas como distróficas,

à exceção daquelas das quais se dispunha de anã1 ises de fertil i.dade.
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SOLOS DE MANGUE

são solos recentes, formados por material carreado pelos rios sob in

fluência da maré. Apresentam alto teor de sais e de compostos de enxo

fre (thiomorfismo). O excesso de sais provoca a floculação das argl

las, sendo chamados solos halom6rficos. são solos pouco desenvolvidos,

sem caracterização nitida dos horizontes e podem apresentar algumas ve

zes um horizonte de acúmulo de matéria orgânica na parte superior e co

res de intensa redução. Podem apresentar também horizontes de acumula

ção de conchas. A sua vocação eco16gica não é agricola, e sim de pr~

dução proteica pois como se local izam nos estuários dos rios (grande

suprimentos de nutrientes), a fauna é intensa, chegando a produzir de

3 a 4 vezes mais proteina por área que as terras agricolas mais adian

tadas. A susceptibil idade à erosão é nula. Os manguezais tem impo.!:.

tantTssima funçao eco%ógica de elo de 1 igação na cadeia aI imentar que

sustenta a vida na plataforma continental. E assim de importância se

ressaltar o fato poucas vezes conhecido de que a destruição dos mangu~

zais vem a afetar intimamente a pesca costeira. Na região do projeto

existe um grande complexo de mangueza1s na ria de Vit6ria, na foz do

rio Santa Maria da Vit6ria (Bala N\íJ de Vit6ria), além de manchas na foz

de quase todas as outras bacias hidrog~aficas.

Na legenda adotou-se:

SM - Solos Salinos e Thiom6rficos de Mangue, textura varia~el, fase fIo

resta Paludosa Maritima e Campos Hal6filos, relevo plano.
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